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RESUMO   

O  presente  trabalho  tem  como  objetivo  analisar  a  situação  da  população             
empreendedora  do  estado  de  Minas  Gerais  na  busca  pela  sobrevivência  de  seus              
negócios  durante  o  período  global  pandêmico  enfrentado.  Através  de  dados            
percentuais  disponibilizados  por  pesquisas  no  meio  digital,  buscou-se  observar  a            
situação  dos  micro  empreendimentos  do  estado  e  seus  meios  de  adequação             
aderidos  para  o  enfrentamento  do  lockdown  decretado  em  virtude  da  saúde  pública  e               
contenção  dos  níveis  de  transmissão.  A  análise  de  dados,  buscou  identificar  fatores              
que  podem  ter  sido  determinantes  para  administração  eficaz  dos  negócios  durante  a              
pandemia,  assim  como  as  possíveis  falhas  administrativas  que  contribuíram  para  a             
falência   de   outros   e   a   alta   taxa   de   mortalidade   de   negócios   do   estado.     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  



  
  

ABSTRACT   

The  present  work  aims  to  analyze  the  situation  of  the  entrepreneurial  population  of  the                
state  of  Minas  Gerais  in  search  of  generating  their  businesses  during  the  global               
pandemic  period  faced.  Through  percentage  data  made  available  by  research  in  the              
digital  environment,  we  sought  to  observe  the  situation  of  micro  enterprises  in  the  state                
and  their  means  of  adaptation  adhered  to  to  face  the  enacted  blockade  due  to  public                 
health  and  containment  of  transmission  levels.  A  data  analysis  sought  to  identify  factors               
that  may  have  been  instrumental  in  running  the  business  effectively  during  a  pandemic,               
as  well  as  possible  administrative  failures  that  contributed  to  the  failure  of  others  and  the                 
state's   high   business   death   rate.   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  



  
  

1   INTRODUÇÃO     

Desde  a  história  da  existência  humana,  o  homem  precisou  enfrentar  as  mais              

diversas  agruras  em  busca  de  sua  sobrevivência,  ao  observarmos  em  períodos             

pré-históricos  como  o  da  pedra  lascada,  marcado  pelas  inovações  em  instrumentos  e              

técnicas  relacionadas  a  caça,  colheita  e  defesa  do  grupo  que  se  deslocava  em               

conjunto  a  procura  de  alimentos,  podemos  perceber  a  presença  dessa  necessidade             

de   forma   instintiva.     

A  pandemia  ocasionada  pelo  vírus  da  Covid-19  iniciada  em  março  de  2020  no               

Brasil  requereu  decretos  a  fins  de  saúde  pública,  na  busca  por  diminuir  a  transmissão                

do  vírus.  Em  consequência,  muitos  negócios  precisaram  fechar  as  suas  portas,             

enquanto  parte  das  pessoas  que  não  foram  vítimas  do  desemprego  em  massa,              

tiveram  que  se  adaptar  ao  trabalho  remoto.  Diante  dessa  nova  realidade  social,              

iniciou-se  um  novo  ciclo  em  busca  de  sobrevivência,  valendo-se  disso,  este  estudo              

visa  observar  o  impacto  do  período  pandêmico  no  mundo  dos  negócios  e  a               

capacidade   de   criar   métodos   e   estratégias   para   tal   necessidade   humana.     

Diante  da  situação  econômica  brasileira,  conflitada  pelo  acúmulo  de  produtos            

em  função  da  diminuição  da  demanda,  surgiu-se  para  os  cidadãos  empreendedores  a              

necessidade  de  adaptarem  seus  negócios  ao  período  de  isolamento  enfrentado.  De             

acordo  com  um  artigo  publicado  pelo  Sebrae,  muitas  pessoas,  como  forma  de              

prevenção,  têm  evitado  as  lojas  físicas  e  estão  se  voltando  cada  vez  mais  para  o                 

e-commerce,  a  fim  de  comprar  alimentos,  remédios  e  outros  produtos.  (SEBRAE,             

2020).   

Tendo  em  vista  essa  nova  realidade  social,  busca-se  observar  os  métodos             

adotados  por  empreendedores  brasileiros  a  fim  de  sustentarem  seus  negócios  com  o              

auxílio  do  uso  de  tecnologias,  softwares  e  atendimento  à  distância  personalizado,             

destacando  a  capacidade  de  reinvenção  como  uma  característica  fundamental  à            

sobrevivência   em   tempos   de   crise,   independentemente   de   sua   natureza.     

Enquanto  o  contexto  vivido  influenciou  no  fechamento  de  muitos  negócios,            

também  é  notável  uma  parcela  de  pessoas  que  conseguiram  iniciar  o  seu              

  
  



  
  

empreendimento  durante  esse  período,  aliando  as  mudanças  trazidas  pelo  momento            

atual  com  a  criação  de  novos  produtos  e  serviços,  enfrentando  os  tempos  de               

incertezas   com   estratégias   e   inovações,   em   busca   de   sua   subsistência.     

Mediante  os  aspectos  introduzidos,  questiona-se  através  do  presente  trabalho,           

como  a  pandemia  foi  capaz  de  influenciar  no  encerramento  de  negócios,  enquanto              

meio   de   criação   e   promoção   de   outros   deles.     

  

1.1   Objetivos   

Este  estudo  tem  como  objetivo  geral  analisar  os  meios  de  subsistência             

recorridos  pela  população  brasileira  frente  à  pandemia  da  Covid-19,  bem  como,  suas              

estratégias   diante   de   um   período   de   nova   realidade   social.     

Para   atingir   o   objetivo   geral   citado,   estabelece-se   os   seguintes   objetivos   

específicos:     

● Analisar   a   queda   e   o   aumento   de   demandas   por   produtos   ou   serviços   

específicos   durante   o   período   de   pandemia.     

● Identificar   a   ausência   de   estratégias   adotadas   por   empreendedores   que   

fecharam   os   seus   negócios   durante   o   período   de   pandemia.   

● Destacar   o   uso   de   tecnologias   de   forma   aliada   aos   negócios.     

1.2   Justificativa     

Atualmente,  muito  se  diz  acerca  do  desejo  dos  brasileiros  em  terem  o  seu               

próprio  negócio,  entretanto,  nota-se  que  ainda  existe  um  distanciamento  muito  grande             

entre  a  administração  desses  objetivos  profissionais  em  conjunto  aos  meios  de             

criação   de   um   negócio   rentável,   com   a   sua   efetividade   de   fato.     

Diante  dessa  realidade,  torna-se  cada  vez  mais  necessário  a  propagação  das             

informações  que  possam  vir  ao  auxílio  àqueles  que  desejam  iniciar  ou  já  possuem  um                

negócio  próprio  e  visam  a  promoção  do  seu  trabalho  através  de  conhecimentos              

administrativos  e  inovadores,  observando  através  de  empreendedores  que  obtiveram           

sucesso  em  seus  negócios,  ainda  que  em  tempos  conflituosos,  meios  para  se              

  
  



  
  

destacarem  em  seus  mercados  e  ultrapassarem  a  competitividade  de  forma  autêntica             

e   visionária.     

Este  estudo  visará  através  da  observância  dos  meios  utilizados  para  se             

alcançar  êxito  nos  negócios,  ser  parte  de  um  material  que  promova  a  possíveis               

empreendedores,  bem  como  o  próprio  autor,  a  buscarem  novas  ferramentas  e             

estratégias  para  a  criação  de  um  negócio  de  relevância  para  si  próprio  e  seu  sustento,                 

tal   como,   para   o   público   a   ser   alcançado.     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  



  
  

2   REFERENCIAL   TEÓRICO   

O  presente  capítulo,  visa  proporcionar  através  da  fundamentação  de  estudos            

teóricos  recentes  acerca  do  conteúdo  de  pesquisa  deste  trabalho,  a  sistematização  de              

conceitos  e  materiais  norteadores  que  possibilitem  o  embasamento  dos  aspectos  que             

serão   aqui   tratados.   

2.1   A   inovação   do   empreendedorismo   através   da   pandemia   da   COVID-19   

Os  micros  e  pequenos  negócios  possuem  grande  importância  na  economia  do             

país,  sendo  eles  responsáveis  pela  promoção  de  concorrências,  geração  de            

empregos  de  forma  direta  e  indireta,  bem  como  na  composição  do  Produto  Interno               

Bruto  brasileiro.  Nota-se,  entretanto,  que  as  dificuldades  enfrentadas  por  esses            

empreendedores  vêm  sendo  emergidas  por  diversos  fatores  externos,  como  a            

pandemia  da  COVID-19  que  ainda  que  tenha  contribuído  para  o  fechamento  de              

diversos  negócios  também  proporcionou  o  incentivo  à  busca  por  estratégias  para  a              

sua   prevalência   no   mercado   como   observa-se   no   fato   de   que   

A   maioria   (69%)   dos   empreendedores   que   já   divulgavam   pela   internet   antes   
da   pandemia   afirmam   que   melhoraram   suas   estratégias   ou   intensificaram   o   
uso   da   web   para   esse   propósito   nesse   período.   Dentre   os   que   já   vendiam   
pela   internet,   43%   afirmaram   que   suas   vendas   pela   internet   aumentaram   
durante   a   pandemia   (SEBRAE,   2021).   
  

Ainda  de  acordo  com  matéria  publicada  pelo  SEBRAE,  onde  se  explicita  por              

exemplo,  os  impactos  da  pandemia  nos  pequenos  negócios  da  economia  criativa  em              

Minas  Gerais,  é  observado  que  para  manter  as  atividades  durante  a  pandemia  mais               

de  60%  dos  empreendedores  do  ramo  buscaram  no  ambiente  digital  formas  de  se               

reinventar,  sendo  o  uso  das  redes  sociais,  sobretudo  o  WhatsApp  a  principal              

alternativa  encontrada  para  vender  seus  produtos  e  serviços.  Destacando-se  em            

função  disso,  a  necessidade  empreendedora  de  aderir  estratégias  de  social  brands,             

definidas   por   Raposo   e   Terra   (2021)   como     

(...)   as   organizações   se   encaixam   hoje   em   um   conceito   que   vai   além   da   
prática   de   responsabilidade   social,   algo   já   consolidado   na   literatura   e   
respeitado   por   nós.   Pelo   fato   de   o   digital   ter   se   tornado   ainda   mais   central   
durante   a   covid-19,   idealizamos   o   conceito   para   dizer   que   uma   social   brand   é   
uma   marca   com   forte   presença   no   digital,   com   boas   práticas   de   comunicação   
e,   acima   de   tudo,   uma   estratégia   de   atuação   que   vai   além   do   seu   negócio   ou   
do   lucro   direto   durante   um   período   de   crise   (RAPOSO;   TERRA,   2021)   

  
  



  
  

Através  dessa  realidade,  observamos  uma  necessidade  surgida  diante  de  um            

fator  externo  e  que  ocasionou  mudanças  no  comportamento  dos  consumidores  e             

consequentemente  nos  meios  de  ofertas  dos  empreendimentos,  demonstrando  um           

grande  potencial  de  permanência  nas  formas  de  vender  e  comprar,  ainda  que  após  o                

período   pandêmico,   tendo   em   vista   que:     

A   pandemia   impulsionou   o   setor   a   usar   mais   a   tecnologia,   a   ter   novas   formas   
de   contato   com   o   público.   Isso,   querendo   ou   não,   abriu   caminhos   para   as   
empresas   diversificarem   seus   canais   de   vendas   e   a   explorarem   um   novo   
mercado   (SEBRAE,   2021).   
  

Dessa  forma,  observa-se  a  capacidade  transitória  e  adaptativa  que  cerceia  o             

âmbito  dos  negócios  conforme  as  necessidades  sociais  e  os  avanços  provocados             

pela  globalização  e  seus  impactos.  Destacando  nesse  contexto,  a  sobrevivência            

diretamente  ligada  à  capacidade  de  adaptação  do  indivíduo  e  o  mapeamento  de  suas               

estratégias  para  diferenciar-se  em  meio  às  circunstâncias  adversas  que  possam  surgir             

no  curso  do  seu  negócio  e  consequentemente  influenciar  nos  seus  recursos  de              

subsistência.     

  
2.2  Conceitos  e  princípios  Administrativos  Científicos  e  a  atualidade           
empreendedora   brasileira   

  
Em  seus  estudos  acerca  da  Administração  Científica,  Frederick  Taylor  (1990)            

reforçou  constantemente  a  importância  do  planejamento  dentro  dos  processos,  tendo            

em  vista  que  dessa  forma  facilita-se  a  compreensão  dos  procedimentos  dentro  de  um               

negócio  de  maneira  mais  eficaz  e  econômica,  mediante  a  divisão  do  trabalho              

precedida   de   estudos   preparatórios.     

Em  sua  obra   Princípios  da  Administração  Científica,   o  autor  destaca  o  que  foi               

chamado  de  os  4  princípios  básicos  fundamentais  da  Administração  Científica,  que  a              

posteriori  se  tornaria  objeto  de  estudo  e  embasamento  teórico  para  muitos  autores  do               

meio  de  pesquisa  científica  nos  estudos  da  administração  e  campo  organizacional.             

São  esses  os  princípios  desenvolvidos  para  tornar  possível  a  efetivação  prática  de  sua               

teoria,   citados   em   sua   obra:     

● A  substituição  de  métodos  usuais  pela  aplicação  de  métodos  científicos  no             

desenvolvimento   do   trabalho.     

  
  



  
  

● A  seleção  dos  trabalhadores  de  acordo  com  suas  especificidades  nas  áreas             

requeridas.     

● A  observância  da  aplicabilidade  dos  objetivos  teóricos  e  suas  respectivas            

realizações.     

● A  cooperação  da  administração  das  tarefas  com  os  trabalhadores  a  fim  de              

realizar-se   um   trabalho   mútuo.     

Nota-se,  entretanto,  por  meio  dos  estudos  de  Taylor  uma  diferenciação            

realizada  que  destaca  a  teoria,  do  processo  prático  em  si,  bem  como,  as               

consequências  que  podem  ser  causadas  se  o  mecanismo  do  sistema  for  confundido              

com   sua   essência   ou   até   mesmo   mal   executado,   como   explica   em   

  
O   modo   de   funcionamento   da   administração   não   deve   ser   confundido   com   a   
sua   filosofia   fundamental.   Precisamente,   o   mecanismo   que   produzirá   em   um   
caso,   resultados   desastrosos,   em   outro   trará   os   maiores   benefícios;   assim,   a   
serviço   dos   princípios   fundamentais   da   administração   científica,   alcançará   o   
melhor   êxito,   enquanto   conduzirá   a   falência   ou   insucesso   se   for   erroneamente   
orientado.   (TAYLOR,   1990,   p.   93).   
  

Observando  os  conceitos  e  reflexões  teóricas  proporcionadas  pelo  autor  e  a             

capacidade  expansiva  dos  debates  e  levantamento  de  demais  teorias  tendo  a  aqui              

tratada  como  ponto  de  partida  inicial,  busca-se  observar  as  possibilidades  de  inserção              

de  pensamentos  por  ele  apresentado  para  maior  eficiência  industrial,  no  campo  do              

empreendedorismo  brasileiro  por  suas  necessidades  administrativas  expostas  e          

agravadas   em   função   da   pandemia.     

  
2.3   A   mortalidade   dos   pequenos   negócios     

  
O  momento  pandêmico,  não  só  contribuiu  para  a  inovação  e  criação  de  novas               

estratégias   de   negócio,   como   também   para   a   mortalidade   de   muitos   deles.     

De  acordo  com  a  Receita  Federal,  o  estado  de  Minas  Gerais  foi  o  segundo  com  maior                  

encerramento  de  pequenos  negócios  no  país,  ficando  atrás  apenas  do  estado  de  São               

Paulo.     

O  SEBRAE,  realizou  ao  final  de  2020  e  início  de  2021  a  Pesquisa  de                

Sobrevivência  das  Empresas  onde  buscou-se  observar  a  taxa  de  mortalidade  de             

negócios  de  Microempreendedores  Individuais  (MEI),  Microempresas  (ME)  e          

  
  



  
  

Empresas  de  Pequeno  Porte  (EPP),  constatando  que  41%  dos  entrevistados            

afirmaram   que   a   pandemia   foi   fator   determinante   para   o   fechamento   da   empresa.     

O  superintendente  do  Sebrae  Minas,  Afonso  Maria  Rocha,  destaca  em  matéria             

publicada  pela  entidade  o  surgimento  do  empreendedorismo  na  vida  dos  brasileiros             

como  forma  de  necessidade  e  consequentemente  como  esse  fator  pode  impactar  em              

momentos   de   crise   pois   

O   empreendedorismo   por   necessidade   é   marcado   pela   entrada   de   pessoas   
com   pouca   ou   nenhuma   experiência   em   gestão   no   mercado,   geralmente   em   
função   de   situações   de   desemprego   ou   perda   de   renda.   Certamente   essa   
situação   se   agravou   muito   na   pandemia   e   influenciou   fortemente   a   mortalidade   
de   pequenos   negócios   em   Minas   Gerais   em   2020.   Isso   sem   contar   as   
inúmeras   dificuldades   dos   empreendedores   no   último   ano,   como   a   queda   
expressiva   do   faturamento   e   a   dificuldade   de   acessar   crédito   (SEBRAE,   
2021).     
  

Portanto,  observa-se  através  dos  dados  e  informações  obtidas  a  importância            

de  buscar  compreender  estatisticamente  o  aparato  da  situação  econômica  e            

empreendedora  do  país,  sobretudo  do  estado  de  Minas  Gerais.  Encontrando            

alternativas  que  favoreçam  o  estudo  e  o  acesso  à  informação,  possibilitando  assim  a               

expansão   das   possibilidades   para   os   setores   afetados.     

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  



  
  

3   METODOLOGIA   
  

Anteriormente  foram  apresentados  os  materiais  que  servirão  de  fundamentação           

teórica,   bem   como,   base   de   pesquisa   para   este   trabalho.     

Neste  capítulo,  será  apresentada  a  metodologia  utilizada  para  a  construção            

deste  material  expondo  os  fundamentos  científicos  e  as  abordagens  de  pesquisa  a              

serem   utilizadas   para   o   presente   estudo.     

O  tipo  de  pesquisa  a  ser  aplicado,  será  o  descritivo  por  se  tratar  de  uma                 

investigação  de  causa  e  efeito  a  partir  do  fenômeno  da  pandemia  da  COVID-19  em                

meio  aos  negócios.  Para  sua  realização  será  utilizado  de  abordagens  quantitativas,             

através  de  estatísticas  que  permitam  a  observância  e  prevalência  da  situação  em  que               

se  busca  estudar,  bem  como  a  utilização  do  método   survey   para  a  coleta  de  dados                 

necessária.     

  
3.1   Hipótese   de   Pesquisa   

  
Através  da  observância  dos  materiais  aliados  a  esse  estudo,  busca-se  observar             

a  questão  das  dificuldades  enfrentadas  por  empreendedores  brasileiros  e  a  relação             

causal   da   pandemia   com   o   problema   a   ser   discutido.     

Tendo  como  ponto  de  partida,  pesquisas  e  levantamentos  estatísticos  que            

possam  observar  e  comprovar  a  relação  de  causa  e  efeito  em  que  se  planeja  tratar                 

neste  trabalho,  verificando  a  possibilidade  de  os  impactos  da  pandemia  terem             

impulsionado  as  dificuldades  de  subsistência  da  população  mineira  em           

especificidade.     

Serão  utilizados  como  materiais  de  análises,  dados  secundários  oriundos  de            

pesquisas  realizadas  com  a  população  empreendedora  sobre  o  contexto           

pré-pandêmico  e  sua  atualidade,  visando  redarguir  os  objetivos  de  pesquisa  e             

apresentá-los   por   meio   de   índices   percentuais.     

  

  
  
  
  
  
  



  
  

4   APRESENTAÇÃO   E   ANÁLISE   DE   DADOS   
    

No  presente  capítulo,  busca-se  realizar  a  análise  dos  dados  obtidos  por  meio              

de  pesquisas  de  dados  fornecidos  pelo  Serviço  Brasileiro  de  Apoio  às  Micro  e               

Pequenas  Empresas  (SEBRAE),  observando  os  impactos  apontados  pelos          

levantamentos,  bem  como,  as  formas  de  inovação  aderida  por  empreendedores  do             

estado   de   Minas   Gerais   diante   do   contexto   global   enfrentado.     

De  acordo  com  notícia  publicada  pelo  SEBRAE,  que  levanta  os  dados  obtidos  através               

da  pesquisa  de  Sobrevivência  das  Empresas  2020,  que  entrevistou  participantes  entre             

dezembro  de  2020  e  janeiro  de  2021,  o  estado  de  Minas  Gerais  é  o  que  possui  a                   

maior  taxa  de  mortalidade  de  pequenos  negócios  com  até  5  anos  de  atividade,  taxa                

que  é  equivalente  a  30%  no  índice,  ainda  segundo  a  pesquisa,  45%  dos  entrevistados                

alegaram  que  a  razão  pelo  fechamento  da  empresa  foi  a  pandemia  ocasionada  pelo               

vírus   da   COVID-19.     

Certamente  é  possível  pensar  no  impacto  pandêmico  de  modo  global,  como             

algo  que  afetou  diferentes  esferas  da  sociedade  e  economia,  entretanto,  ao  observar  a               

realidade  de  falência  de  inúmeros  negócios  do  estado,  questiona-se  acerca  do  que              

responsabilize  tamanho  impacto  no  meio  empreendedor  além  do  poder  dissipador  do             

vírus.     

É  de  conhecimento  teórico  de  muitos  empreendedores  a  necessidade  de            

planejamento  e  organização  para  a  promoção  de  seus  negócios,  como  já  era              

apresentado  previamente  por  Taylor  através  de  sua  obra  “Princípios  da  Administração             

Científica”  publicada  em  1911,  quando  criticou  o  método  que  se  baseava  em  ações  de                

improviso,  refutando-a  com  a  necessidade  do  que  veio  a  ser  o  primeiro  princípio               

proposto  para  a  Administração  de  forma  Científica,  sendo  esse  o  princípio  do              

planejamento.  Observa-se  a  necessidade  de  seus  estudos,  sobretudo  na  atualidade,            

em  que  no  mercado  a  inovação  e  a  criatividade  são  requeridas  a  todo  instante  como                 

reflexo  de  uma  sociedade  globalizada,  entretanto,  muitos  desses  conceitos  são            

mantidos  apenas  no  meio  teórico  e  se  distancia  do  modo  prático  e  das  ações                

adotadas  pelo  empreendimento  em  sua  realidade,  o  que  pode  estar  diretamente             

relacionado   com   a   problemática   aqui   discutida.     

  
  



  
  

 No  entanto,  diversos  fatores  para  além  do  vírus  podem  ter  sidos  determinantes               

no  fechamento  de  negócios  ou  dificuldades  de  sobrevivência  no  contexto,  o  que  torna               

relevante  questionar  acerca  da  educação  que  é  oferecida  de  fato  aos  futuros              

empreendedores  antes  de  iniciarem  seus  negócios,  tendo  em  vista  que  o             

conhecimento  e  o  acesso  à  informação  poderiam  ser  de  grande  auxílio  diante  dos               

percalços  surgidos.  Outro  fator  ainda  pode  ser  somado  às  demandas  não  atendidas  e               

que  poderiam  ter  sido  propostas  no  intuito  de  compreender  a  necessidade             

empreendedora,  sendo  ela,  parte  importante  na  economia  do  país,  como  a  promoção              

de  parcerias  que  viabilizassem  o  acesso  a  créditos  a  baixos  juros  e  a  possibilidade  de                 

parcelamento   de   débitos   gerados   pelo   período   de   lockdown.     

A  pesquisa  de  Sobrevivência  das  empresas  2020,  destacou  ainda  alguns            

possíveis  fatores  que  podem  ter  sido  determinantes  para  o  fechamento  dos  negócios              

que  não  conseguiram  manter  sua  sobrevivência  durante  o  período,  destacando  os             

seguintes   dados   percentuais   obtidos:     

  

       
Fonte:   Pesquisa   de   Sobrevivência   das   empresas   2020   

  
Analisa-se,  portanto,  através  dos  dados  expostos  a  importância  do  acesso  à             

informação  e  conhecimento  desde  o  período  que  precede  a  abertura  do  negócio  até  a                

sua  concretização  de  fato,  bem  como  a  busca  por  constante  atualização  acerca  do               

mercado  financeiro  e  suas  perspectivas,  destaca-se  então,  que  é  de  suma  importância              

o  incentivo  governamental  nessa  busca  e  acesso  aos  meios  que  fortaleçam  a  potência               

empreendedora  do  Brasil,  bem  como  não  apenas  o  acesso  e  a  busca  por  informação                

por   parte   da   população   empreendedora   mas   que   some-se   isso   à   compreensão   

  
  



  
  

processual  de  meios  de  gerir  um  negócio  positivamente  valendo-se  da  utilização  do              

conhecimento   teórico   adquirido   também   de   forma   prática.     

  

  
  

  
    
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  

  
  



  
  

5   CONSIDERAÇÕES   FINAIS   
  

O   trabalho   realizado   objetivou   questionar   e   compreender   a   problemática   vigente   

na   sociedade   empreendedora   no   período   pandêmico   e   os   seus   desafios   enfrentados   

em   meio   ao   baixo   índice   de   vendas   e   o   acúmulo   de   dívidas   e   despesas   em   detrimento   

do   período   de   lockdown.     

Buscou-se   observar   por   meio   de   pesquisas   realizadas   durante   o   período   da   

pandemia,   os   índices   de   fechamento   de   negócios   em   função   da   dificuldade   enfrentada   

pelo   contexto,   analisando   os   dados   obtidos   em   artigos.     

Constatou-se,   portanto,   uma   necessidade   da   população   empreendedora   em   

receber   incentivos   que   apoiem   a   sua   continuidade   no   mercado,   tais   como   

capacitações   e   um   acesso   à   informação   e   conhecimento   de   maneira   democrática   e   

acessível,   podendo   ser   esses,   meios   que   contribuíram   com   o   êxito   de   negócios   que   

não   foram   sujeitos   a   falência.     

Ademais,   cabe   ressaltar   que   o   material   obtido   através   da   produção   deste   

trabalho,   será   de   valia   para   a   realização   de   estudos   mais   aprofundados   a   serem   

realizados   acerca   do   impacto   pandêmico   no   meio   empreendedor   a   longo   prazo,   sendo   

esse   o   ponto   de   partida   inicial   para   futuros    projetos   de   pesquisa.     
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